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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se remotamente pela Plataforma RNP, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pós-graduação em Educação Básica, assim composta:
Professores Doutores: Tiago Amaral Sales (Universidade Federal de Uberlândia);
Fernanda Duarte de Araújo Silva (Universidade Federal de Uberlândia/Faculdade de
Educação); e Gláucia Signorelli de Queiroz Gonçalves (Universidade Federal de
Uberlândia) orientadora da mestranda.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Gláucia Signorelli de Queiroz
Gonçalves, apresentou a Comissão Examinadora e a mestranda, agradeceu a
presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a mestranda. Ao fim da arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a mestranda:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Glaucia Signorelli de Queiroz
Gonçalves, Coordenador(a), em 16/03/2026, às 10:29, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro
de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Duarte Araujo Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 16/03/2026, às 10:40, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Tiago Amaral Sales, Professor(a) do
Magistério Superior, em 16/03/2026, às 10:50, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7089800 e o código CRC C1E6E450.

Referência: Processo nº 23117.011523/2026-17 SEI nº 7089800
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Buscando itens no “tesouro”.





–

–
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–



“ideias revolucionárias” e acreditava ser possível mudar a lógica do sistema educacional n

“força do meu braço”. Mas logo, as ideias deram lugar ao cumprimento das exigências, 

professores/as tiveram que se adaptar ao “novo normal” e, mais uma vez, a escola foi tomada 

TCC nomeado como “Relação criança e natureza:
Educação Infantil”, disponível pelo link de acesso:

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/22298


minha ação pedagógica poderia mudar a realidade das “minhas” crianças, de modo que elas não 



“corretamente”.





termo “rede” ao sentido literal da palavra, de ligações estruturais previamente dadas e que, por 







ária das crianças, afinal, “é na 

sociedade” (Ol



Beling (2017) destaca a diferença existente entre os termos “vivência” e “experiência”. 

diferenciação, desta vez entre os termos “experiência” e “experimento”. Enquanto os 

plurais, não podem ser reduzidas a resultados antecipados. Seguindo estes preceitos, “o 

experiências sem rancor (...)” (Beling, 2017, p. 35) e, talvez, esta seja uma das missões mais 



tenham “acesso a 

crianças” (Brasil, 2009, p. 18)

rtante mencionar que as DCNEI’s estabelecem objetivos que des

“se percebam como memb



(...)” (p. 29).

No que diz respeito à avaliação, as DCNEI’s definem que não deve ser classificatória e

“uma prática significativa 

ário” (Santos; Saramago; 

–

e trabalho: “estratégia 2.2 –

raciais” (Brasil, 2024).





–

faixa etária). De acordo com a própria Base, os campos de experiências são “um arranjo 

ue fazem parte do patrimônio cultural” 

DCNEI’s.

–

–



–

–

–

–



“escolas, professores e estudantes, mas, o controle se mantém no poder do Estado, mediante as 

políticas de formação de professores, materiais didáticos e avaliação” (Basso, 2022, p. 160).

Basso (2022, p. 172) define que “a BNCC 

de sociedade vigente”. 

porque “as crianças não apenas interiorizam a cultura que lhe é externa e anterior à sua 

duzindo interpretações próprias a esta”, de modo que, mesmo reproduzindo os 



los, “o 

” 

EI. A autora afirma que as creches têm sido espaços “carregados de símbolos e práticas que 

adequados para esta ou àquela idade, para meninas e para meninos (...)” (p. 104). Nessa 

contamine os poderes adultocêntricos, através do “amaravilhamento” e da 
“surpreendência” do olhar, observando a capacidade das criança



aconteça num contexto “micro”, tais ações pod



As crianças são seres da natureza e querem interagir com ela, “especialmente em 

corporal” (Tiriba, 2018, p. 364).

“princípio da subjetividade”

“princípio de reflexividade”

ou ainda, “princípio de transformação”



iências, é educar “para 

maneiras de perceber a vida e o viver agenciado às possibilidades da educação em ciências” (





– –





tomada de conhecimento, mas também para que haja a “mediação dos valores democráticos 

avaliação reflexiva, crítica e sistemática da situação pelos que nela estão envolvidos” (Máximo

a pesquisa, “já que as crianças estão o tempo todo pedindo e puxando os adultos para suas 

brincadeiras, interações, relações, produções, experimentos e diálogos” (Martins Filho, 2



conhecimento. “Não procura na criança o futuro adulto, mas tenta compreendê

ser humano integral em sua fase de vida” (Carvalho, Müller, Sampaio, 2009, p. 190).

adultos produziam as informações. Como destaca o autor: “Isso significa dizer que são elas os 

istrar para conhecer os diversos jeitos de as crianças viverem a infância” (Martins Filho, 

“Fica evide

” 

–



forma significativa de “apreender os modos explícitos e implícitos dos sistemas simbólicos que 

produção das culturas infantis entre as crianças”



adultos/as. “Isso significa dizer que são elas os sujeitos privilegiados para o pesquisador 

as crianças viverem a infância” (Martins Filho, 2020, p. 93)



–

– –

–

empregada por um outro agente. “Para a TAR, as coisas são mais do que ferramentas, pano de 

fundo ou palco em que atores sociais humanos desempenham os papéis principais”, inclusi

ões dos atores, contudo, “o humano não é vítima do processo, mas não se pode 

afirmar que seja um protagonista autônomo em ação” (Braga, Suarez, 2018, p. 219

outro, que “é a percepção do mundo sem a divisão de polos distintos em que o mundo, a 



intermináveis, em que o objetivo e o subjetivo se misturam e se transformam” (Tonelli, 2016, 

“

” (Pereira, 

fisicamente (como a chuva) ou não (como o sol). “Cada elemento participante traz 

específicos são criados, na realidade originada a partir da interação desses múltiplos atores” 





mediador/a do encontro, que deve ouvir e potencializar novos diálogos. “Essa prática 

om oportunidades para que as crianças coconstruam a sua própria aprendizagem” 

–



–

“ ”

–



Figura 1: Entrada de acesso à Educação Infantil do 
CAIC.

Figura 2: Escada e rampa de acesso ao Ensino 
Fundamental e demais setores do CAIC.

Figura 3: Portão de entrada da Educação Infantil do 
CAIC.

Figura 4: Vista do pátio interno da Educação Infantil 
do CAIC.



referência, capaz de atender suas necessidades cotidianas “de uma população marcada por 

ica e carência de infraestrutura urbana” (p. 114).

objetivo de “o



” –

–



Figura 5: Sala de aula – Berçário. Figura 6: Pia e trocador interno do Berçário.

Figura 7: Solar do Berçário.



Figura 8: Sala de aula – Maternal Figura 9: Banheiro interno do Maternal (com 
adaptações que atendam o tamanho e necessidades das 
crianças).

Figura 10: Solar do Maternal.

Figura 11: Sala de aula –Pré-escola Figura 12: Banheiro interno do Pré-escola (com 
adaptações que atendam o tamanho e necessidades das 
crianças).



Figura 13: Solar do Pré-escola

Figura 14: Parquinho/Playground de uso coletivo, rodeado por uma extensa área verde.

Figura 15: Refeitório da EI do CAIC, com mesas e cadeiras adaptadas ao tamanho e necessidade das crianças.



Figura 16: Pátio coberto da EI do CAIC. Figura 17: Pátio com túneis da EI do CAIC.

Figura 18: Pátio descoberto da EI do CAIC.











ticos e à leitura do livro literário “Reciclando com os 

coelhinhos”, de Ingrid Biesemeyer, 

“o que é o meio ambiente?”, “o que é ciências?”, “o que 

cuidar do meio ambiente?” “vocês já fizeram ciência alguma 

vez?”.

“ciência é fazer experimento 

no laboratório igual cientista!” “i

que afastar as crianças, porque elas não podem mexer com isso!”

“criança não pode mexer com poção. Poção é um negócio que 

fica atrás de uma porta escrito ‘perigo’!”

fazendo “poções”

“esse é o nosso mundo. Quando a 

do planeta” –



Figura 20: Anotações das falas das crianças, feitas pela professora/pesquisadora no quadro da sala.

“porque quando a gente planta, a gente dá um lugar pros bichinhos 

comerem e pra eles morarem” 

–

“Para isso, precisamos reconhecer e esc

brincar e também as narrativas orais e escritas”. Para que isso ocorra, 



a ser explorado, as crianças têm sido submetidas a um “emparedamento”, como definem Tiriba 

“emparedamento das crianças, ou seja, su

brincar com água, areia ou terra” (p. 4). 

Assim, num primeiro momento de “desemparedamento” 



Figura 21: Reconhecimento do espaço escolar. Figura 22: Reconhecimento do espaço escolar.

“morrotes” 

“tia, 

olha essa folha que grande!”

“

é bem pequenininha!” ; “tia, 

ainda!”

–



Figura 24: Criança exibe seu recurso encontrado. Figura 25: Criança exibe seu recurso encontrado.



Figura 28: Criança exibe seu recurso encontrado. Figura 29: Tesouro das crianças.



–

Figura 30: Roda de história ao ar livre. História: A menina de argila.

A história “A menina de argila” é contada por Carol Levy, no projeto 

https://www.youtube.com/watch?v=HKU7qS2YoQQ


etapa, as crianças retornaram para o pátio da escola, onde receberam um “tapete” plástico e um 

“oba! Vamos fazer a menina de argila, 

igual na história!” “tia, o que é pra fazer com isso?”

–

“tia, sabe lá embaixo? Perto daquela parede, tem umas 

tória, ‘bora’ lá ver se tem alguma no chão pra fazer um 

vaso de flor?” 

–

Figura 31: Manuseando argila no pátio da escola. Figura 32: Manuseando argila no pátio da escola.



Figura 34: Criando com argila e outros recursos. Figura 35: Criando com argila e outros recursos.

“olha!!! Eu que fiz!!!”; “é 

Buscando itens no “tesouro”.



de argila, igual da história que a tia contou!”

–

Figura 36: Exposição das esculturas de argila produzidas pela criança.

Figura 37: Exposição das esculturas de argila produzidas pela criança.



“melhorar” e as crianças concordaram.

“

” –

“Eu sei! É porque as pl

uma terra bem fofinha”

“eu vou 

” “é o cocô da vaca! Que ajuda ela a 

crescer forte”, –

“eu n



esse tipo de coisa!”; “isso é pras novinhas que estão chegando!”; “quero ver a mãe desses 

meninos lavando as roupas deles em casa e ficando bravas!”; “olha a sujeira desses 

meninos!!!” –

espaços. Para a autora “esses espaços devem permitir que elas exerçam seu fazer mais 

humanas eu guardam em si” (Barros, 2018, p. 63).



Figura 38: Alguns dos materiais utilizados. Figura 39: Alguns dos materiais utilizados

Figura 40: Crianças ajuntando terra para o plantio. Figura 41: Crianças ajuntando terra para o plantio.



Figura 42: Preparação da terra e esterco. 

–

Figura 43: Crianças jogam água sobre a terra semeada.



Figura 44: Observação sobre colheita do tomatinho cereja.



Figura 45: Crianças trabalhando em conjunto, preparando a terra para receber sementes de melancia. 

Figura 46: Crianças trabalhando em conjunto, plantando mudas de morango. 

. Não havia uma “líder” entre elas, mas aquelas que possuíam ma

–



Figura 47: Crianças trabalhando em conjunto. Figura 48: Crianças trabalhando em conjunto.

Figura 49: Crianças trabalhando em conjunto, coletando terra, utilizando as ferramentas escolhidas.



“olha quem eu achei, tia!” –

– “mas vou devolver pra casinha dele!”. “tia, pode colocar na 

”

–

Figura 51: Criança mostrando minhoca que encontrou

–



Figura 52: Crianças brincando de escorregar na terra, antes ao ataque das formigas.

mangueira todos os dias, depois de brincar na terra, porque “é muito melhor do que no 

chuveiro”

–

atividade que fecharia a pesquisa e entre as inscrições estava a opção de “criar uma história”, 

“ ”



–

http://www.youtube.com/


Figura 53: Crianças participando de roda de conversa, com perguntas pré-estruturadas. 

Figura 54: Crianças apresentando boas práticas e cuidados com o ambiente escolar e com a natureza. 



Figura 55: Crianças diante do horizonte.



























apresentando um início, meio e fim. O vídeo é muito “ilustrado”, de maneira que todas as falas 





que a maior parte do que você chama de “brincar”

a entre as DCNEI’s e 
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